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AO - LEITOR.

O Inco�teftavel merecimento dos

Aforifrnos do Doutor Den­
man, hum dos maiores pra­

'ticos da arte de partejar, em Ingla­
terra, e talvez em roda ::1 Europa; e o

defé]o de qúé elfes fe fizetTem familia­

Tes no meu 'paiz ,
aonde .ha huma con­

ftderavel falca de livros nacionaes fo-
,. .J

hre elle ramo d'arte de curar, forao
(JS ,motivos, que me excitárão a rra­

duzillos" em vulgar. A doutrina que
elles contém, he a pratica mais bem
recebida pelos habeis Parteiros da

Europa, limpa de muitos defeitos,
de que ainda hoje abundão alguns
livros delle genero. A fimplicidade,
e clareza, com que sao dados os pre-

,
ceiros , he outra particularidade , que
na minha opinião os faz recornmen­

<laveis, fendo por iílo com eípecla­
lidade proprios para eftudantes ,I a

quem ainda falta a arte de reduzir a

fimples preceitos aquillo, que fe acha

diffufamerue explicado naquelles li-
vros,



vros" d(s)q�aei fóll1('nte. Ó )roIurne
faz defanirnar aguem principia,

Por elles motivos eu julgo que
eRe meu peq;u�no tr;aba�p·-�'tá.jde al •

.gu;<�a utilidade pública; e cp,ntribui­
r@_ -a fazer mais vulgares os preceitos
..de ,hull)a arte, -de gue depende a con­

íervação «.-te.ltántas fIlãisl,e;fi�os .in­
nooenrès-, :>W_íl._$.:<:}-jle .até- a.gQr�) tem ;:íi.
tip ;por nbs �[f-a-lada COtl'l"b!lc�fl:[e in­

_differe}1ç5l'.:;,;f' ;.,-_
.... e "1' '..

'

r. :
-

Pelo _ qqe >-;e--fi,-lein á - t'l"']�t1_Cç1io ,
ió: direi -, i.l;t!e fiz o '<P.(,)fijve,I,�pr ex­

Fr�Jnir' 'Q{t\t1) i�1p .g�J;lUillo ,PjÜA� ut,bpJ'
�0}Il'l bU'L1îI;:l .b.(�,!-iqatde, e dàHf�� ig-qal
�hde jjue;1�tle ,\)ÇJ ; I e eu,)\§qneí�lbem
fa.tisfs-'ii<t� fofitt, ft p,;MbIJ0�;riuJ,lqíl'f qu�
�u.Jt-dflh0,�_nAJ{!do:-<beru 11'�. ,firn.c .

1 r[�
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AR·



DOS

P A' R T O S.� rI

Q..QA 'fRO CLASSES. '

• .. t';

I. NATURAL.. \

II.", jjiFFiCIL.·; "NÍ>',è,:,.·

III. PRETERN�T:URA['. "-

IV. ANOMALO,. OP!CO_MPLEXtJ.

Parto naturAl;' ."�

•• 1

ARACTER:, T,Ó)lo o parro, cu";
jo progrefTo fe completa no ef·

paço de vinte é quatro -horas ,
aprefenrando-fe a cabeça dacri­

ança, e nio havendo neceUidade �e a�
gum foccorro externo, he 'natural.

A VA,,:
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:VARIEDADES.

I

'.

-

-

I' A face inclinada para a parre do

olT9 -IAtrq.• :;.'.1: .' . - .?

i'
\ A face"lfl'chnada' para a pane dos

olTos pubis. c
.

� A cabeça, aprefenrando-fe com

hurn ,
ou. ambos '05 braços.

4 A face aprefenrando-fe,
�. Deve-fe entender por parte, que fe

, apte(e':lt_à'j9U�El��pa�t.e qa -criauça ;}que
defce mais inferior dentro da bacia.

I "'..
•

Circumfla"cÎas que .cQmpanhão os ,

"partol •

.

,.-

I Anxiedade. J. <

�,� Calefrios .. _.

3 Efrranguria.
4 Diarrhea;,
5 Evaë�açio mucofa com, ou fem

mifrura de fah§ue.
6,'..00r. f

; r Caufas da dor;'
.

r �

I Acção expulfarorla do uetro.

1 Reú(bm�ia feita aos effeítos def­

�a acção,
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.Diflin�ões da dor,
T '

'r Verdadeira.
1 Faífa,
Caufas , .e íignaes da dor falfa.
Meios de as remover,
Meios " pelos quaes fe [uppóe que

és dores verdadeiras fe podem regu­
lar, e promover os feus effeiros.
NOTA. As dores, que acornpanhâo

os partos, sáo fubfequemes á acção do

Utero; ainda que em li�guagem Yul�aI
as palavras dor, e acçao do utero fó
usâo como Iynonyrnos,

ProgreJJo do P4,to nlltul"ill.

'Ires periodos, ou eflAdos.

1. Periodo.
-

Dilatação do' oriftéio do "teTilë
'

Rorurá das membranas,
'Evacuação dás aguas.

1. Periodo, '.
. 'l

'£Jèfcida da criança.
" '

'liD'ilatilÇá<nlâs 'patres exrerQàs.· ,)

J: 'Expù'ls1io: da criança.
.'

.

\'�." Pèriôdor ",
- ,'. ' "

, ".
" I

.Separação dá."·pt4cent4�·· s
�. ".� A ii E.
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Expulsão , ou Extracção da pl�;

ttnta. <

NOTA. Acontece multas vezes". que
as membranas não rebentão, até a cabe­

ça da criança eûar a ponro de fer ex­

pulfada •. Efre he o natural, e mais ap­
petecivel progreíTo de hum pano, e he
puma 'prova affirmat�va de que elle foi

.l>em.,dir.igido; iílo he , não inrerrorn­

pido. A defcripçâo dada aílima íervirà
unicamente de imprimir huma clara
idéa de partos em geral.

As duas circumítancias , que princi­
palmenre requerem ,att"et)ção em os par­
tOS naruràes , sâo coníervar o perinea,
e extrahit a placenta com prudencia.

� "' .. � -. "I

C L ASS E II.

Partos dijficultoJos.

C AR.AèTER. Todo o parto, cujo
progreQo fe prolonga a mais de vin­

te e quatro horas, aprefenrando-íe a

cabeça da criança, he dífficulrofo,
NOTA. Tem-fe feiro algumas objec­

ções a, eíla definição tirada do rempo;
mas achar-fe-ha, que ella fe applica
melhor aos ufos praticas ,_

do que le fof­
Ie deduzida das círcumâancias e

,

�

-

.. ,
.

Se-
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Sería muitas vezes ext rem amente

difliculrofo dizer com exactidáo, quan­
do hum parto aé.tualmenre principia P9r
cauía do numero de mudanças , que
concorrem. Porém em geral, he pre­
cilo rer-fe feiro algum progreíTo, antes

que po ífamos decidir, que hum parro
rem começado. e

QU ATRO ORDENS.

O R D E M I.

Partos, que [e fa;em difficulto(os pela ilt­
�ão inenè , ou irregnl'ar do utero.

I

C A USA S.

I D Emaziada diílençâo do utero.
1 Acção parcial do suero.

3 -Regidez das membranas,
4 Evacuaçâo imperfeita, ou gota a

gota das aguas.
5 Extensão curra do cordão umbilical.
6 Debilidade da coníliruíçâo.
7 Febre.'
8 Falca de hum devido gráo de irri­
tabilidade,
9 Paixões d' alma .

. 'IO Disformidade geral.I
.

OR-



( 6 )

o R D E M II.

PArias, que fe faZ!m difficuitofO! peltú'�
gide; das partes que fe de'Vem di­

latar.

1 P Rimeiro filho.
z Idade avançada.
3 Rotura das membranas muiro cedo,
4 Situação obliqua do orificio do utero.
5 Febre, ou inflammaçâo local.
6 Exrraordinaria regidez do orfficiaI do utero.

,

'

7' Exrraordínaria regidez das parres
e�lernas. '

O R DI E 1\1 III.

Partos, que ftfaztm dijJicultofos pela deJ­
proporçio .

entre as dimensões da ca- .

'7,Iidade da bacia, e a cabe�a da
criança,

I. ,O Rigi?31 pe�uene:? da bacia.
2 BaCIa torta.

'

� Cabeça da criança exrraordinaria­
mente grande, ou muito oílificada.
4 Cabeça da criança volurnofa por

caufa de doença. \ .

5 Face inclinada para a parte dos O[OS

pubis. .
A-
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6 Aprefenraçâo da face. J , ,

7 A prefenraçâo da cabeça com hum".!
ou ambos os braços.' \::

O'R D E M IV•

Psrtos , que [e {ttz..em dijJicultofO! pelas
molefiías das partes brand,ts� .ft

. ':

I S Upprefsâo de urina.
2 Pedra .na bexiga.
� Excrefcencias do orificÎo db utér'i._
4 Cicatrizes na "Vagina.
5 Adhesâo da "Vagina.
6 Tumores eûearomarofes,

7 Augmento em v'olume dos o-esric«:
S R orura do utera.

NOTA. O perrurbar-fe o progrefTo
natural do parto, muito efpecialmente,
o romperem-fé as membranas premam­
ramenre "be a caufa mais geral das dif·
ficuídades nos ,partos. .'

.

I

Nos panos difliculrofos devem-fé-
partejar as mulheres. . .,

I Pelo rempo, e paciencia, , .

2
/

Animando-as corn a efperança de
hum feliz Iucceílo. ,

1 Regulando o modo geral de con-

duzirem o feu parto. .

4 Diminuindo 05 obílaculos aos ef­
fei-



.• _ f�_._ .. _._

feitos, que devem [er produzidos pelas
dores. . "

'

5 Pelo auxilio de" inílrumenros,

(8 )

Imenções enJ o' ufo dos inãrementos.

I Confervar as vidas tanto dit mái,
como do filho.

2 'Coníervar a vida da mái.

� Coníervar a vida do filho.

Inilrumentos in-oeniado« para fatÎ5faz.er
a primeira inteJl�io.

I Filetes. 2.' Forceps. ? Feãis.

Tres coufas fe devem coníiderar
IieÎativamenre ao Forceps, ou reBis, e

ao ufo : dos inûrumemos em geral.
I Fazer huma efcrupulofa difiinção

daquelles cafos , que pedem o feu uío.
1. Daquelles cafos, que permiuern

o.{eu u(ó.
3 Do modo como elles devem fer

uíados. • ).�jrj .Nós-vamos. a fallar primeiro da
applicação , e uío do Forceps.

_

,. L

, ,

...

Di·
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Direc�ões, e ad-uertencias na appli(Ii�Io,
e ufa do Forceps. .

S E C ç A" O ,I.

I T Em·fe ha muito tempo ellabe-
lecido ,

como humé! regra ge­
ral, -que nunca Ie devem ufar inilru-:
mentes em a rratica de partejar ; por
eíla razâo os calos, em que elles fe usáo ,
deveni-fe coníiderar meramente como

, excepçôes deíla regra.
2 Porém [ernelhanres caros poderão

acontecer mui raras vezes na pratica de

qualquer pefToa; e quando acoruecem ,

nem o forceps, on algum outro inílru­
rnenro , fe deve já mais ufar clandeíii­
namenre,

; O primeiro periodo do parto de­
ve eûar completO, illo he, o orificio
do urero deve eílar dilatado , e as merri­

branas. roras, primeiro que penfemos
em applicar o forceps. ,

4 A intençâo em o ufo do forceps,
he confervar as vidas da mâi

, e filho;
mas' a neceílidade de o uíar deve fer
decidida íómenre pelas círcumílancias
da mâi,

5 Pertende·fe" quando Ie ufa do

[or-
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forceps , fupprir corn elle a infuffieien­
c,! a , du falta de dores para o parto;
mas ern quamo' eítas continuâô , temos

razão de efperar, que produzirão o feu
effeito , e a efpera (era .jultificavel.

6 Nem por ilto a falta das dores
molha fempre a neceilidade de ufar o

forceps , porque èit;\! falta pôde fer to­
tal) 011 remporaría.
7 Em o primeiro caío , o pulfo, o ,:

fernblanre , e todo o exterior da panu­
rienre moíh âo extrema d.:bilidade, e.

aflemelhâo-Ie aos de huma peíToa ate-'

nuada com enfermidade, ou fadiga •

.8 Mas em o ultimo não ha Cympro­
mas que entimidem , e a parrurienre
muitas vezes desfruta pequ'eoQs inter­

valles de fomno, que a reanima.

9 -:t:em-fe formado huma regra pa­
ra o tempo de applicar o forceps deita
circumitanci:t; que, depois de cef­
Iarem as dores, a cabeça da criança
deve, ames' que íe ufe do forceps, per­
manecer por [eis horas em huma Iirua­

ção tal, que perrnitra o feu ufo.
IO . Porém eíla , aíiim como outra

qualquer regra, dirigida a evitar o pre­
cipi.ado , e defneceflario ufo do forceps,
deve íubmerrer-fe ao [uizo da peûoa , que,
houver de manejar qualquer cafo indi-
VIdual. De-
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II Deve-Ie lambem ter cuidado que,

por caufa de huma aversão ao ufo dos
iníirurnenros , nâo demoremos derna­
ziadamenre aquelle auxilio, que pode­
mos dar com elles. .

I2 As difliculdades , que acornpa­
nhâo 3<tpplicaçao, e ufo d€) forceps,
sâo muito menores, do que as de decidir
o [ern po pr.op rio, quando, e: os cafos ,

em qU.e elle fe deve applicaro
I�, Qg,1nto mais par� baixo tem def­

cido a cabeça- da criança ,',e' por quan­
to mais tempo fe demora o uío do for­
teps, ranro mais facil fera geralmente a

fua applicaçâo , mais certo o [ucceflo da.
operação, e mener o rifco de fazer al­

gum damno.

14 O forceps deve fernpre fer appIi-
. cado [obre as orelhas da criança, por
eíla razão fera muiro improprio o ap­
plicallo, quando nâo podemos tocar

huma orelha. -

15 Mas quando pelo exame ordina­
rio fe póde tocar huma orelha, o cafo

pôde fempre fer manejado com o for­
ffps, fe .as circumftancias da mai re<Jue·
rerem o feu ufo, '

16 A orelha da cri ança , que póde
{er tocada, achar- [e-ha para il pane dos

olos p.ubis, ou debaixo. de lium dos remos
do. ifchion. As :
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17 As orelhas nunca fe vo1táo pa­

ra -os lados da bacia, antes que parte
do [Ouriço tenha apparecido debaixo do
arco dos oflos pubis, e então mui raras
vezes fe requerera o uío do forceps. '

IS �al,1do remos dererrninado year
do [oreepi ; e explicado a pJrturiente, .

e ruas amizades, a necefIidade de ourar,
ella deve finiar- {e n� íiruaçâo ordinaria
fobre o feu lado e íquerdo , perto da
horda da cama , e os inítrumentos de­

pois de aquecidos em agua', e untados
com algum ingredienre uruuofo , de­
vem íiruar-fe de huma maneira, que vos

feja commoda:
NOTA. As mulheres conílrangtdas

pelo medo, e peto que [offrem em os

partos dífficulrofos , as mais das vezes

vos rogaráõ, que as partejeis com iní­
rrumenros , muíro tempo antes que eûe­
jais convencido da neceflidade dé os

ufar, Em alguns cafes <eu tenho acha­
do fer convenicnre , e capaz de as ani­

.mar , o marcar huma cena diílancia de

tempo, em a qual hajâo de [er parte­
jadas , fe a criança nâo nafcer antes;

flor exemplo, [eis, oiro, ou doze horas.
Em alguns caíos de grancle medo, eu lhes
tenho rambem explicado [obre hum
dos meus joelhos tudo o que eu perrendo
fazer com o forceps; . Dão-
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.

'Dáo-fe as feguímes-regras na Iup­
pofiçáo , que a cabeça da criança Ie

aprefenra com a Face inclinada, ou in­

clinando-fe para.3 concavidade do [ecro ,
e gue fe perrende ufar do ordinario

forceps curro ; mas fe fe preferir outra
jllguma qualidade de forceps, as regrai
devem-Ie adoptar ao inílrurnenro.

S E C ç Ã O II.

I'C Onâuii o dedo indicador da vo{�
fa máo direita até á. orelha da

criança.
2. Depois tomai em a mão efquerda

pelo cabo o ramo do forceps , que de­

veis introduzir primeiro, e conduzi-o

enrre a cabeça da criança, �. o dedo já
imroduztdo ,

até que a extremidade che­
gue .á orelha,

t A Inrroducçâo para diante deve-fé

fazer com o movimento , que fe afle­

melhe a hum ligeiró grão de meia.ro­

tação, e a extremidade do ramo do

forceps dev,e confervar-Ie unida á ca­

beça da cflanç:J'- o que fe faz levan­
tando moderadamente o cabo ',ao paflo
que o inílrurnento fe vai adiantando;

4 O ramo do forceps deve, fe levar

tamo aâima , que o lugar do encaixe
to-
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toque as partes externas , junro á bor­
da inferior dos Off05 pubis.

.

5 Se houver alguma difficuldade na

inrrodacçâo de algum dos rarnos , deve­

.rn?s ti rallo para fóra hum pouco , pa­
ra defcubrirmos O' obfraculo, e nunca

esforçar-nos em vencello com violencia,
6. Introduzido O' primeiro ramo, de ..

ve-fe íuûenrar com firmeza na .Iua íi­
tuação, porque elle ferit. a guia na in­

troducçâo , e applicação do fegundo.
.

7 O íegundo ramo do [orcèp« deve- I

Ie conduzir Iobre O' dedo indicador da
mão efquerda , introduzido entre a ca..

beça da criança , e o perinee , com as

• mefrnas cautelas como o ptimeiro, até
'que o lugar do encaixe toque o perineo ,
ou ainda O' comprima hum pouco para
trás. �

8 \ �ando o fegundo ramo tem fida
bem introduzido , � fua ficuaçá"'o feeá
oppoûa ao primeiro.
r

9 A fim de encaixar os- ramos dó
fórceps, os: cabos dos quaes, dUo coníi­
deravelrnenre aï£l:antes' hum do outro ,.
o ramo-qhefe introduzio primeiro, de­
"ve rrazer-Fe para> baixo, e fer levado
tanto para trás " que .encaixe com' o fe-

,

gundo coafërvade na fua primeira fi-
iuação.

.
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IO Deve-fé ter cuidado em nâo enl

calar .coufa alguma no encaixe du jor­
ceps, -o que fe examinarà , levando o de­

do a roda delle.
Il He conveniente atar os cabos do

forceps hum ao outro " depois de encaí..

xado , com força íufficienre. para o im­

pedir de efcorregar , -ou mudar .a [ua

íituação. "," I; <

'
•

12 Os rames do forceps nunca po­
derão fer encaixados, íe . ti-verenl fido
introduzidos de fórma que não fiquem
oppoílos hum 20 ourro. ',:

I, Se os cabos do forceps, depois
de applicado, ficarem chegados hum ao '

outro, provavelmente náo [e incluio o

volume da cabeça encre as ruas pás, e

por eíla cauía quando trabalharmos com

elle, efcorregarà, .....

, 14 Se os cabo� do [orceps, depois de

encaixado, ficarem mut diíbanres hum

do outro , elle não ficou bem applica­
do,' e' provavelmente efcorrègarà.:

15 Mas nefles calculos deve. Ie' fazer

algum abarimenrç em razâo.das-tlifferen­

res dimensôes-das cabeças das-crianças.
16 O [orcep« nunca efcorregarà , fe

tiver fido applicado judiciofamente , fe ó
cafo for proprio 'para o feu u ró', e [c

trabalharmcs, 'corn e.lle circumfpeftamen-
te.' NO-



( 16')
NOTA. As difficuldades , 'qùe fe 'en".

contrâo na applicação do forceps , na(.
cem de fe emprehender a [ua applicação
muito ceJo, de fe introduzir com pref­
fa', oa em huma direcção errada, ou de
fe entalarem as parres moles da mâi en­
tre o inflrumenro , e a cabeça da crian­

ça. Confequenrernenre devemos Iempre
ler cautela nefias circumflancias.

S E C C li O III.'
:>

I N Aó he neceflarío, e feda per-
judicial o emprehender mudar

I, Iituaçâo da cabeça , quando fe aPF'Ií�
ca o forceps, antes de.principiarmos' -3
fazer a extracção. ' :",', !,

Z Porque le a .acçâoi- com o forc�ps
for vagarofa , _a cabeça da criança' íe
voltará do.mefmo modo', e pelas mefmas
razôes , como no parto} naruraL I

; Por eíla: razão;, ó forceps firmado
Jobre a cabeça, deve rambem mudar a
fua fimaçáo , 'conforme vai defcendo ,
e os cabos dévern-Ie gradualmente vot­
tar da pane dos oflos 'pubis , e [acro,
aonde primeiro forâo fimados

, pam os

lados da sbacia. '

.

4 Do mefmo modo 05 cabos do [or­
teps, ainda que 110 principio Iiruados mui

pof.:
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pofleríormente l'ara a parte do facro,
illo he, na direcção da cavidade da btl­
cia , devem-te , ao paITo que a criança
fe adianta, trazer gradualmente mais,
e mais para a parte dos oílos pubis, if­
to he, na direcção da -r;agina.

5 A primeira acção com o forceps
deve fer, trazer vagaroíarnente os ca..

hos apanhados firmemente em hU1ljl3,
ou ambas as mâos para -a parte do pu­
bis, até que náo pofsâo ir mais adian­
te.

6 Depois de fe eíperar até que as
dores voltem, ou hum inrervallo ima­
ginado, íe houver huma total faIra de
dores , os cabos devem· levar-Ie outra
vez Jo mefmo modo vagarofo, e acau­
telado para o perinea , ufando ao rnef­
mo tempo d' hum cerro gráo' de força
extralhva.
7 As [ubfèquentes acções devem ter

de ca-bo. para cabo, ou -occafionalm en­
te por fimples attracção ; mas a acção
daquelle ramo , que ficou da parte do
oflo pubis, deve fer pelo tempo de Toda
a operação mais fone, e mais exrenfa ,
do que a acção do OUtro, que nâo tem
apoio .que o Iuûen re,
8 Pela repe-tição deílas acçôes , fern­

Fle dirigidas conforme a pofição dos ca-

B bos,
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bos , augmentando-fe a floJa [orça , di­

minuindo- fe ,
ou conrinuando-fe , COn­

forme a exigenda do cafo , percebere­
mos em breve tempo, que a cabeça da

criança vem defcendo.
9· �ando a cabeça principia a def­

cer ,
deve dirniuir-íe a força da acção

com o forceps; e á maneira que aquel­
Ia fe avança) deve-fé por gráos mudar

-a direcção dos cabos mais) e mais pa.

ra os lados, e para a pane do pubis.
IO Qganto mais para baixo defcer

a cabeça da criança, tanto mais mode­

radamenre devemos proceder, a fim de

prevenir al�uma offenfa ,
ou dislacera­

çâo do perineo ,
ou parres externas, as

qU;lès devem rarnbern fer apoiadas do

mefmo modo ,
como no p-arto natural.

II Em alguns cafos o mero cfri·

mulo occafionado pela applicaçâo do

forceps, ou a mefma expeô.ação delle

fer applicado ,
excitará huma renova.

ção ,
e augmento das dores 'Iufficíenre .

para expul lar a criança , {em a íua ar.

flllencia.
12 Em outros caros fomos obriga­

dos a empregar huma força mui confio

deravel ,
e conrinualla por muito tern­

po , de tal forre que huma- operação
fe poderá concluir fcgura , e Facilmen-

te
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te em vinre !yinmos, ou -aíoda em ",e·
nos tempo, e outra requerera mais de
huma hora, p'lra fe completar v, além
dos repetidos -diípendios de, mui coníi ..
deravel força. , ,

I, Tarribem acontece em alguns ca­

fos, que o) obílaculo ao pano exifre
em huma parte particular da bacia; e

quando eûe he .vencido ,
o rcaaote da

operação he facil; mas em outros ha
alguma difficuldade pela extensâp de
toda a bacia.

14 Nunca devemos empregar muita
força" fern primeiro eftarmos convenci­
dos • que hum pequeno , e moderado
gráo della nâo [arisfaz ao nofló Jim.
I, Em rodos os cafes em "lue o [or­

ceps river fido arpHcado, elle nunca �Jie
deve tirar antes' que a cabeça-eenha 6·
'dll exrrahída , ainda que renhamos pou'"

.

ca, ou nenhuma neceflidade zdelle, l
,

16 Depois 'de rer nafcidœ æcabeça
da 'criança, d�vê-fe' ti rar iO foréeps, 'e .o I

"réílo deve-fé mânéjar ; como-fé o partô
Fofle ·naturaL'· ,,',��

-

. NOTA. Os èargûmèn�os 'g�ráes con­
J rra o ufo dès üífirumentos tent fido de­
"rlutidos do 'feu 3bufo: com .rudo fica
claro , que a neceílidade iuíhficarà:o 1.1[0
40 forceps , que ) quando exíâe feme-
_, . B ii lhan-
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Jhanre neceffidade , o feu uío hel não
fômente juíhficavel '; mas muitas' vezes
fiimmaníertte vanrajofo : ,que a demora
antes de o applicar , e o vagar na {ua ap­
plicaçâo e uío , {alvará, quanto. he poíli­
'vel ;

..

raríro a mái , corno o filho dos

terrh:eis:, 'accidentes'; mas que não fe

Fôde evrrar o damno., fe elle for cu

'áppllcadó muito, cedo. ,\ ûu a operação
com elle {or praticada. Fo.m demaziada
prefla; ,'�,

Seria muito. de apperecer , que to­

dos 0.5 efludanres riveflem opportunida­
'de de ver- praticada a' operação com o

foret/ps antes de entrarem a. praricalla ;
mas ,jfiOi nâo he íempre poflivel, Com
'tudo fe relíes riverern fido devidamente
j'nfrruido.s :n05 principies dá applicaçâo ,

é ufo -do forceps j. fe z:efleélirem feria-
"mente, ames que fe decidâo a praticar
Cl ûpe.tia¢,áo, :,: e prosederem nella vaga­
l'o(.·rmemef,: mas náû�)::ûm rernor

, com
. àifficuid:adè üpod,eráo. deixar de {er bem

- fueçedidos.rr A preíla, .em qualquer o.pe­
ração. he hum figna] mui vulgar, tanto. de
-falca ,de conhecimentos , como. de me­

do. ,.Le. deve-fé dar anençâo á ordem cla
regra de Ceifo. 1 tu�õ, z. cito , � ju-,
lundè�

,SEC:
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S E C ç A o IV.

Da applica�ão , e ufo do ,rems.
I N (Ys teremos huma jnfra idéa

do reélis , fe o coníiderarrnos co­

mo hum ramo do forceps , hum pouco
mais exrenfo , e larg9, com o cabo ft·
ruade em hum a linha .[etb, com a pá.

z Ü eílado geral, e circumílancias
dos partos iá efiabe!ecidos , como re ..

querendo, e perrnirrindo o ufo do for.
ceps, feráo igualmente proprios, quan.
do Ie dererminar o nío do soeiiis.

� Na applicaçáo do'Veè1ís devem-Ie
conduzir ii orelha da criança JOllS de�
dos, ou o dedo indicador da máo di-
'reira. '

4 Depois tornando. o <veüir pelo ca- l
bo , ou com a pá incurrada em a mão

'

eíquerda , inrroduci-o vagarofamente até
que a extremidade do -vems chegue á
orelha , como quer que eíleja íiruada.

5 O inflrumenro eruâo deve-fé adian­
tat, como já fe advertiu com o forceps,
aré que, conforme o voflo penfsr , a ex­
.trernidade da pa \ chegue á face da crian..

ça, ou hum pouco mais adiante.'
6 Depois regurando. com firmeza o

,

c�
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cabo do inflrumenro na mão direira,
efperai pelo acceílo da dor,
7 Em quanto conrinuar a dor, le­

vantai Iuavemerne , mas com firmeza,
o cabo do inílrurnenro para a pane do
oílo pubis, puxando ao rnefmo tempo
com hum cerro gráo de força extra>

fiiva.
g Quando ceifar a dor, deixai ficar o

inílrumenro em de[canço; e quando el­
la voltar-, repeti a mefrna qualidade de
ácção , parando, e trabalhando alterna.

tjvament� á imitação do modo das do­
res.

9 Reperindo-fe eila qualidade, e ma­

neira de acção, a cabeça da criança or­

dinariamerue fe adianta; e volrando-íe

g"racllJalmenle a face para a concavida­
de do [acro, a firuaçâo do ca bo do 'Ve-'
{tis rambern fe mudará, e por confe­
quencia fe mudará a direcção da acção
corn elle.

.

IO �ando fe percebe que a cabeça
de íce , devemos proceder com mais va­

gar � e cautela, conforme o grao da def­
cida , a fim de evitar al�um damno das

'partes externas , 'o qual;fe deve preve·
-n'ir do modo ,iá eniinado, quando tratá­
mosi do. ufo do forceps.
II Mas Ie , contínuando-fe a modera­

da
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da força Ja recornmendada , a cabeça
nâo deícer , ella deve-te augmenrar gra­
dual, e acaurcladarnenre ,

até vir a {er

fufficienre para rrazer para baixo a ca­

beça.
11 Na acção com' o rueãis a parte

pollerlor do iníirumenro deve defcançar
{obre a finlízjs dos pubis, ou febre o

rama do ifchion, conforme a {ua íiiua­

çâo , como (obre hum ponto para o feu

apoio.
1 � PalTando a palma da mâo pela

parre poílerior do in(l;rumemo, quando
elle eHá em acção, poderemos occafio­

nalmenre diminuir, ou tirar de todo

aquella comprefsào , que de outro mo­

do deveria fazer-te {obre as 'parres da
rnâr,

14 Alguns rem recommendado o ufo
do "Ve.'tis , quando a cabeça da criança
ell.ver mais alta na batia, do que antes

fe eihbeleceo; como para jufiificarem
o uío deae inítrumenro ,

ou do [creeps,
15' Tarnbem tem elles recorîimeuda­

do o ufo do 'Véftis , quando a cabeça
dl criança eûiver firmemenre cravada

na bacia; c tem aílirmado , que pelo
feu ufo fe rem muitas vezes obtido a

grande forruna de cor.Ierv ar a vida da

criança , Que de OUtrO modo fe perderia
íneviravelmente.

�

Ou-



(. 14 )
16 Outros tem adquirido pelo fre­

queme uío tal deílreza , que podem ex­

trahir a cabeça de huma cmnça na fi­
ruaçâo , que primeiro' eílabelecernos ,

com huma unica varredura com o in.
Ilrumenro.

17 Alguns tem rambern aconfelha«,
do a inrroducçâo do -ueãis entre o [a­
tro, ou os ligamentos facro-efchiariccs ,

e a cabeça da criança, por crerem que
poderia {er uíado com igual, ou maior
vantagem nefla íiruaçâo , do que na ou­
tra antes eílabelecida.

18 Mas tendo fernpre confiderado o
ufa .de todos os infirumemos, como
coufa lamenravel , e, quando ufei del­
les, .rendo julgado a reguran�a no feu
ufo, como ° meu principal ob)dto, eu
náo poflo defviar-rne defies principios ,

ou entrar em algoma averiguaçáo em

pontOS de huma pratica, a qual, <Juan:­
to eu fou juiz competente, nâo porra
approv:u.
NOTA. Antes, e imrnedlaramenre

depois da publicação do meu [egundo
€n{aio [obre os partos difhculrofos

, al­
guns Senhores, com os quaes couver­

fei, e aos guaes devo tributar o maior
re ípeiro , reprehendêrâo em termos mui
deciíivos o que eo tenho eílabelecido

re ...

J
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refativamente ao forceps, e'Veflis. H uns
íuûenravâo , que o forceps era hum in­
Hrumenro muito {u�;erior ao 'Vcc1£s, de
fallar do qual muito f'.voravelmenre eu
fui accuíado, Outros de igual refpeito ,
me accufaváo de fallar com remar, ou
referva daquellas vantag('ns, que elles
áflirmâo ter o -veétis {obre o [creeps.Eila íortitlima prova poderia annullar-Ie
fómerue pela {ua conrradícçâoj mas o

rnefmo refpeiro , que eu tri buco ás ref-:
rernunhas , me obriga a paílar pelo que,elias depõem, e confiar-me na minha
propria experiencia , e difcurío.

Eu nâo fallei do mecanifmo dos
inl£l:rumentos, ou da fua operação,
qurando os ternos applicado, e trabalha­
mes com elles , pois i[l:o' tem {Ido aré
agora explicado imperfeiriílimamente ,
e muitas vezes com erro. A materia foi
coníiderada no progreffo natural da obra;
e tendo frequentemenre ufado de am.
bos os in[l:rumentos, eu eílabeleci a
materia com equidade, conforme o me­
lhor gue enrendi , de tal modo, que eu

julguei que os eftudanres, que com

efpecialidade erâo os inrereflados na dií­
cufsáo, deixando-fc-lhes a efcolha de
qualquer dos inítrurnenros , 'conforme
as dourrínas dos Profeílores parcicula.

res
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res que arrendeffem , não feriáo defen­
caminhados. Não he de eíperar que ho­
mens verfados na pratica ha jão de mu­

dar as ruas opiniões, .ou , em roucas

palavras ,
fazer muito cafo de diípuras

3 refpeiro de inllrum:nlos, Ie alguns
eíllverern diípoûos a j uícitallas, '

Foi enrão , t:: ainda he a minha opi­
niâo fundada, como antes obferveí , fo­
bre a minha experieucia com ambos os

ínûrumenros , l1ue a fuperioridade que
fe tem atrribuido "cada hum delles de­
ve erpecialmente auribuir-Ie à deûreza ,

(lue fe pôrle adquirir pelo habito de
uíar de qualquer delies. He rambem a

minha opinião, qne podemos, em geral,
dar Ieja com ° forceps, ou com o'VeCtis
efficaz ,

e convenienremenre aquelle au­

xilio, que fe rquer em os caros de

panos difficulrofos , que permittem ,
e

juûlficâo ° [eu ufo,
Em caros particulares poder-Ie-ha

talvez prov,tr , qlle hum iníbrumenro
he mais commodo, l1uC o outro.

'

Mas Ie o rueiiis for defapreciado
por aquelles , gue nunca ° ufáráo

, e

não sâo experiences no [eu ulo , porque
preferem o forceps ; ou fe as conheci­

Jas Utilidades do forceps não forem
concedidas por aquelles J que o nâo

usão ,



· ( 1.7 )
usáo , porque preferem o rveélís, a illa­

çáo legitima. tera que nenhum, dos
iníjrumenros deve [er condemnado, mas

fim que poíluimos dous inílrumenros
bem proprios para Iatisfazer o mefmo

fim, fendo ufados prudentememe,

C L ASS E . III.

Partos pretemeturaes.

C ARAeTER. Os partos, em que Ie

aprefenra qualquer pane da criança,
que nâo Ieja a cabeça, sâo prerernatUraes;

D U A S O R D ENS.

O R D E M I.

Aprefentações das nadegas, Ol� extre­
midades inferiores.

o R D E M II.

Aprefentacões do hombre , ou extremi­
�

dades [tfPeriores.

S E C ç Ã O I.

I A Aprefenraçâo das crianças ne

tempo do naícimenro póde {er
de tres qualidades c I. com .!I cabeças

1..
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l. com as nádegas -, ou extremidades

inferiores: )' com o hombro, ou ex­

tremidades fuperiores,
'2' As aprefenraçôes da primeira qua­

lidade chamáo-Ie nam raes ," e as da [e­

gunda, c terceira prerernaruraes,

� As aprefenraçôes preternaruraes
tem-fe fubdividido em huma muito ma­

ior variedade ) mas [em alguma vanta­

gem pratica.
4 O, fignaes pre(umptivos da apre­

Ienraçâo preternarurai das cria nças sáo

muito incertos, nem ja mais póde de­
terminar-fé qual Ieja a aprefentaçâo ,

fern que primeiro poílamos tocar a par-
te que (e apreíenra,

'

5 �3ndo fe póde tocar alguma
parre da criança, podemos formar o

noflo juizo da pane, que [e aprefenra
pelos fignaes Ceguintes.
6, A c ibeça póde-Ie difl:inguir pela

fua 'redondeza, firmeza, c volume.

7 As nadegas podem-Ce conhecer pe­
la fenda entre ellas , pelas panes da ge.
ração, e pela evacuação do meconio.

g O pé póde-ie diûinguír pelo com­
primemo, pelo calcanhar, pelos dedos

CUrtos, pela falta de pollegar; e a máo

por [er chala, pelo pollegar, e pelo
comprimenro dos dedos. "

SEC.
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S E C C .ii o n.
,

),

Sobre ti primeira ordem. de aprefent4ç,oes
preternaturaes..

J N'Efl:a qualidade de aprefentaçâo
fe devem incluir. as nadegas,

hum quadril', os joelhos,' e huma, ou

ambas as pernas,
'

1 Nell:as, aprefenraçôes ,fuppunh ... fe
anrecedenremente fer neceflario intro­

'duzir , logo que elias íe defcubriáo , a

mão para trazer para baixo os pés, e

exrrahir a criança com brevidade.

� ,Mas fegundo a prefenre pratica,
não {e dev:em interromper {emelhanres

partos , 'porém fim deixallos proceder,
como '{e a aprefenraçâo foíle natural,
a não fe .íuícirar a -neceflidade de. dar

auxilio de alguma circumûancia inde;"

'pend�hte"da-,aprerentaçãoi"
.

4 Praticando- fe fegundo elles prim.
cipios-, quando as nadegas 'da criança
chegáo li fer expulfadas pelas dores, "as

partes eílão fufficienremenre diílendi­

das , para perrnirrirern ao corpo, e. a

cabeça feguillas [em. algum perigo da

demora; l

5 porém fe os p�s da criança fo-

/, fern
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rem trazidos para baixo no principio
do parto ,.a dilficuldade , com que elles
forem expulfados, ou exrrahidos , au­

grn_entando-Ie
à

• proporção que e'lles

avançâo ,. a criança provavelrnenre .mor­
rerà ,

antes que a mulher renha parido,
e ella paíTará pelo peri go de .Ioffrer al­

gum damno.
',.)6 Nos.calos dell a natureza ha tarn­

bem igual razão de defendermos; quan­
do as nadegas eílâo a ponro de íerem ex­

pulfadas , o perinea do perigo de {er dis­

lacerado, como .nàs aprefenraçôes da

cabeça.
7 No primeiro parto a- criança ; a

nâo fer muito pequena , as mais das
N-ezes nafcerà mona nos caíbs de fe

aprefenrarern as nadegas .;. ou exrremi­
dades inferiores ; mas nos panos fubfe­

quentes ordinariamenre naíceraô vivos,
Ieúão houver algum outro impedimen­
tO do que aquèlle , que he 'occaíionado
pela aprefenraçâo, -.'

. g Os damaos , que podem Ioffrer as

parres 'da criança, que fe .aprefentão , .

efpecialmenre o membro 'Viri], e efcroto,
rferáo muitas vezes rerriveis ,

e pareceraô
�\Yerigofos ; mas tratando-as br"anda, e

íuavemenre, em pouco iemp'õ melhora-
-ràô.

Se
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.9 Se houver razão de julgar que

li criança ellá morta, ou que os esfor­

ços da rnâi náo sáo fulTIciemes para a

f expullar ,
então devemos dar aquelle

auxilio, de que fe neceflirar,
JO Eae auxilio deve-fé dar com a

mâo , ou com o gancho rombo, ou

Cruchet cravado na verilha da criança,
ou, o que eu prefiro, palTando huma

ligadura il. roda da parte por onde a
I

criança eRá dobrada jUl1l0 á ver ilha ,
com

a qual difficu!tofamenre deixaremos de
a extrahit.
I I Porém todo o auxilio deíra na­

turez.a deve-fé dar com prudencia j e

anres de o empre�armos, devemos eílar
convencidos da íua neceílidade.

S E C ç Â O III.

Dt fegunda ordem de aprefentagões
preternuturses.

I I Ncluern-fe nefla qualidade de

aprefenraçôes os hombros, co­

tovelos, hum, ou ambos os braços,
2 Em todas eûas aprefenraçôes te­

remos {em pre a neceflidade de voltar a

criança; mas como ellas podem [er

acompanhadas de mui differenres cir-
cum-
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cumilancias ,

he neceflario fazer as fe;;

guimes diflinçôes,
� I. �ando o orifitio do utero eiU.

inrei [amente dilatado , as membranas
não roras ,

ou as aguas evacuadas de

pouco tempo, percebendo-Ie aprefent ar-
\

fe huma extremidade fuperior ,
ames

que o suer» eíleja contrahído,

4 2. �ando as membranas rebentão
no principio do pa rto ,

eílando o ori]»
cio do utero pouco dilatado.

5 �. Qyando o orificio do utero eO:à
totalmente dilatado, as membranas ef­

tão rotas, e as aguas evacuadas de mui.
to tempo, eílando juntamente o tirera

Iorremenre conrrahido , e o corpo da

criança cravado na aberrura fuperior da
. bacia.

6
, 4,. �Jando juntamente com qual­

quer deûas circumllancias ha huma gran­
de difproporçâo emre o volume da ca­

beça da cri ança , e as dimensões da ca­
vidade da bacia.

SEC�
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S E C C Ã O IV.
It.)

Sobre os caJos, que entrão na; primeira
dijtin�ão.

,I TOdas as vezes que houver ne­
ceílidade de voltar huma crian-

/' ça, a parturienre deve finiar-fe Iobre
o feu lado efquerdo , perro da borda
da cama, ou algumas vezes , quando
efperamos, 'ou achamos muira difficul­

dade, na Iituaçâo de bruços ,
delean­

çando [obre os feus cocovelos ,
e joe-

lhos.. , ,

2 Todas as vantagens, que fe podem
ganh,ar <Je qualquer íiruaçâo particular
da parturiente, sâo obtermos o livre,
e dell:ro ufo das noflas mãos, não [en-,
do mudada a fituaçâo da criança pela
íiruaçâo da parrurienre, ,

� O orificio externo [e dilatará então
corn os dedos diípoflos em huma figu­
ra conica; trabalhando com o movi",
memo de meia rotação da mão.
4 A dilatação artificial de iodas as

panes deve-te fazer vaga'ro[amente, á
imitação do modo da dilatação natural.

5 O orificr'o externo deve fer ampla­
mente dilatado primeiro que a mão [e-

C ja
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ja levada n'lais adiante , de

-

outra forte

a fua consracçâo 'á roda do pulfo fervi­

tá de embaraço na parte fubfequen'ce
da' operação,

(:) Quando a mªo tem paílado pelo
orificio externo, ella deve conduzir-fé
vagarolameme ao orijicio do utero; fen­
do-dllaradoe qual, rotal , o� Iuflicienre­

mente, devemos- então romper as mem­

branas ,
furando-as corrr hum dedo', ou

apertande-as corn força dentro da mâo,

7' A mao deve-fé depois paílar ao

comprimenro d'os 'lados, coxas, e per­
nas, da criança" aré chegarmos aos pés.

8. Se os pés eíiiverem ambos jun­
fO�;, devemos- apanhallos firmemente

eom a noílæ mâo ; mas fe eûiverem dif­

taùres: hum do ourro , c' não pudermos
convenientemenre fegurar ambos os pés,
faremos o pa-rro por hum fó pé , fern

muito maior difficuldade. ;

9 Antes· que principiemos, a extrac­

ção, devemos eílar certos' " que não
tomamos huma máo pelo pé.

IO O!;:pés devem-Ie trazer para den­
tro da bacia, com hum movimento de

zig-zag vagarofo , e então devemos pa­
rar , e efperar que o utero. principie a

contrahit-Ie ,
confervando-os ainda ern

a noíla mão.
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n 'cta:ll'ndG "F!rjnci,pria a :aoçæo ;dcrutt·
ro , devem-fé. trazer AlS pés, :mai:s.lpa'lla
baixoa cada :acce;{vo da .dor., 'alté ferem
exrrahidos "pelo (orimcio exserno«, e so

'}ll'artO deve-te -enrâo conduit \pan:e "'pe­
los esforças -da rnái J e ,parte pela ar·

tee.

Il Se os dedos do pé eíliverem ,VtTI­
t'ados pIna 'os :offos pubis , as collas da
criança ,eH:áo paFa a lpaFte das collas ,da
ímâi, ,o Ique hl: Iiuma lfituaçáo desfave-
>tav�l. ;1

"

'.

11 Mas: fe :0S dedos do pé ,e{Hv.e!1'cm

para a'p\lrte',cdtofacro, as cofias da criaa­
Iça elll:á,o \para e abdomen da 'mãti " .ruja
'firua(çáo 'he boa, e xodas .as curras finja­
-çêes ,da criança .devem-Ie igradualmetilfle
,y.�h;a,: ,paira IeHu, 'ao pa'tT0 que � 'oorqio
'.fe Vat exrræhindo, . l'

14 'Com tudo, .efrfl ficoa�.áo da Cil�llll·

-ça he lfÓrtl.en�e. v,alHllijC!)J[a, quandoba xa­
.be/ja '�?ega aorerapo 'dt: ifer: exm:ahirla,
(; 1151 tfl,vol vei -os .pés da' criança em

,hum p-a'trrio '" ,e :elfperllLa:ré 'ha'Vlenhnma

�bm�aGyao !clíl ,ut'il!1o", I ou -huma dor,
J8ur�tlt:e·'t:t qU'1l!r'J!'uNai :zparo.;bailxci1os'¢S
írtrotfer:atlalntellæ., I

�"', ,,6 iQuandp IG-effll-llJl:!or...,1 d6vemosqxa­
rar , e proceder delle modo por .[�tl;a� a:

·re.:tensá'o '&':pærEo,,: ai\!d<tÍiio 'tiS esferços
C ii da
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.

/

'da parrunenre , mas nunca
fazendo o par-

to inteiramente artificial. ,

17 Quando chegão as nadegas ao

f orificio externo, a CI iança deve-fé extra­

hir a través delle muito vagarofarnen­
te, e em direcção convenienre ,

ou

aliás haverá o perigo de díslacerar o

perinee,
Ig, Q?ando a criança tem fido tra­

zida raruo para baixo, que o cordão to­

ca o orificio externo, deve-Ie tirar par!i
fóra huma pequena porção delle, para
o Fazer froxo , a fim de diminuir o rif­

co de (er comprimido" ou evitar 'a {e-

'paraçãQ- delle do corpo da criança, ou

-da placenta do iaero ç,
e defde agora a

operação deve acabar-fé o mais depref­
fa que {e puder fazer com fegurança.
'9 Mas fe a circulação do cordão

não-foi interrcmpida , não ha neceílida­

< 'de de preíla ,. porque entâoeílamcs cer­

�D, que a criança efiá livre de perigo.
L ,20 A criança pôde-Ie exirahir {em

muita difficuldade ,
fe trabalharmos 'il.

ternativamenre de lado para, lado, fa- .

zendo , de feu corpo huma efpeeie de

alavanca; .e algumas vezes comprimiu­
do-o com os dedos da parte dos oflos

, {Jubir" "j "I
2,1 Se a criança parar junto aos hOQ1-

bros,
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bros , os braços devem-fé tirar 'para
baixo hum depois do outro.

22 1110 faz-fé levantando o corpo
da criança para a parte oppofl:a , e do­
brando-os mui vagarofamente pela ar·'

ticulaçâodo cotovelo , para que não Ie-'

jâo quebrados, e a mão deve-fé defem­
baraçar para a parte do pubis.
2i O!_undo [e tem tirado para bai­

xo ambos os braços, o corpo da crian­

ça fe defcançarà [obre a nofla mão ef­
querda pofl:a debaixo do peito , e os

dedos ao lado do pefcoço,
24 Depois pondo a mão direita Io-'

bre OlS hombros, e comprimindo .corn

os nœílós dedos a cabeça para a' parte
do [acro , defernbaraçarernos a cabeça,
levantando gradualmente o corpo da

criança, ao paflo que Ie vai avançan­
do

/ para a parte do tJb101�en da mái.
25 Se a cabeça nâo [ahir com facili­

dade, introduziremos o dedo indicador
da mâo efquerda denuo da boca da crian­
ça , pelo que Ie fará mais conveniente
a íiruaçâo da cabeça.

26 Quando a cabeça principia a en­

trar no orificio externo , devemos praee·
der mui vagarofamenre , e apoiar o pe­
rineo , efpalhando os dedos da mâo ef­

q uerda febre elle.
Em'



'li7 Em alguns caíos póde:1:á hQ;v,el'
necellidade de exrrahir prompramenre a

criança, ,a fim de lhe coníervar a, vi­

da , mas devemos rarnbern lembrar-nos,
que muitas vezes he morta a criança
pelos esforços, que Ie fazem para a

exrrahir com demaziada preíla,
28 Qyando Ie tem extrahido pelos!

pés huma criança, a placer/ta ordinaria­
mente fe Iepara muito cedo" e com

muita facilidade; porém no manejo del­
la devemos guillr�nos pelas .-egras ge­
raes,

S E C ç A O v,

Sobre os cafor, ,que entrão n4 fegund4
dtflinfão.

1 P Rirneire que tudo devemos cer-

rificar-nos da pane, que fe apre­
ferira ; e íe pelo exame ordinario fe

percebe juntamente com o bnaço a ca..

beça ,_ não ha neceílidade
'

de voltar a

criança , porque fernelhanres eaíos Iô­
mente conítiruern a terceira variedade
de parros naturaes.

2 Mas fe o caro for tal, que fe re­

qneí ra vohar a criança, póde duvidar-íe
Ie (era conveníenre o.dilarar o oriiicio do.
utero artificialmenre , ou e[pexq17 pela [ua
dilatação eíponranea. Tat.
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�. Talvez nenhum defies merhodos fe

poderá feguir conftanremenre , mils po­
Jemos em geral dizer, que neûas cir­
cumílancias não ha perigo , nem au­

gmento de difíiculdade pela efpera da
cl \ laraçâo efpol1[anea, a qual por efta
cau fa deve preferir-fe em geral.
4 Porém requerendo-íe /huma dila­

tação mais prompta, tudo que fe hC1U­
ver de fazer arríficialmenre , deve-fé fa­
zer com vagar, á imitação da natu­

reza.

5 O orifieio do utero deve Iempre
eoníiderar-fe cempleramenre dilatado,
quando julgarmos que elle permirtirà
o irnrroduzir-Ie a mão Facilmente,
6 Quando rivermos marcado o tem­

po proprio, e princi piarmos a operação,
o orijicio externo deve eítar dilatado da
maneira já recommendada.

7 Deve-fé [em pre introduzir a mão
dentro do utero por aguelle lado da ba­

cia, por onde ella paflar mais cornmo­

damenre , e de ordinario ha mais efpa-
.ço naquella parre , que· fe dirigir aos

�� -

8 He, em geral, mais convenierne
palTar a mão entre o corpo da criança ,

e os oûos pubis, por fe acharem de ordi­
nario os pés íiruados para a pane do ven-
tre da mâi. Nos

, r
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Y Nos caros, que enrrâo nefl:a dif.

tinçâo ,
o utero raras vezes íe acha con­

trãhido muito fortemenre [obre o cor­

po da criança, mas Iempre algum tan­

to.

IO Porém as d iffieuldades, que acon­
tecem na' operação de voltar a criança
neíles cafos, fe explicaráó completa­
mente na feguime diílinção,

SE cç A O VL

Sobre os caJos, que entrão na terceira

diflin�ão.
I A Difficuldade em o manej o def­

. tes cafos depende do grào de

contracção do utero, e da diílancia ,
ou

deíarranjada íituaçâo dos pés da crian­

ça, mas efpecialmenre da primeira cir­
cumílaucia.
,I

2 O utero em huns cafes dEl con­
trahido em figura' de globo, em outros

. longitudinal. . f

, Em hum igual gr�lo �e contrac­

çáo he íempre mais fácil voltar a crian­

ça, quando o utero eûa conrrahido em

figúra de globo, do que em figura Ion-

-gitùdinaI.'
.

4 �ando [ornas chamados para hum
ca-
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c:afo della natureza, he melhor mo for­

mar, ou dar huma opinião precipirada,
nem ernprehender fazer o llano imrne­
diaramenre , mas deliberar febre o ca­

fa, e então fazer fegundo exame,

5 Se o fegundo exame confirmer a

nofTa primei ra opinião, devemos pre­
parar-nos para a operação.
6 Poderemos julgar em que parte

do utero eílâo os pés da criança , Ie exa­
minarmos qual he a mao que fe apre­
Ienra , fe he direita, ou efquerda, o que
fe póde conhecer pela direcção do dedo

pollegar, e palma da mão.
.

71 Porém a' contracção do utero he
a pitincipal difficuldade , (l'Je ha para
verncer , e o perigo na acção de volrar
a criança he em proporção da diflicul­
dade.

g O perigo na acção de volrar a

criança, quando ha huma fone con­

tracção do utero, he íómenre a rotura
delle.

9 A contracção do utero he de duas

qualidades : primeira, contracção per­
manenre , em confequencia de íe terem

ergbtado' as aguas muito tempo antes,
o 'lue pode acontecer; quando tem ba­
v ido pouca, ou nenhuma dor. -

10
. Segunda , contracção exrraordi­

na-
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naria , caufada pela acção do utero, vol­
rando por inrervallos ,

e Iempre acom-

panhada com dor. .

1 I A mão deve fer inrroduzida com

hum gráo de força , capaz de. vencer
por graos a contracção permanence do

utero, de outra maneira a operação não'

poderá fer .praricada.
12 Porém fe .empreliendermos ven­

cer a conrracçâo extraordinaria , deve

feguir-fe qUe podemos , ou nâo pode­
mos vencella.
I � Em o primeiro cafo correremos o

perigo de romper o utero; e no fegun­
do a mâo fe arormenrarà , e não pode-
remos courinuar a operação. •

14 A deducçâo he, par ella caufa ,

clara, que nunca devemos proceder em

as noflas renrarivas para voltar a criança,
quando o utero \ db ver obrando com

violencia,
/

.
')

15 A acção do utero faz-Ie mais fte­
(juenre, e fsrte .pela i rrirabilidade da

parturienre augrnenrada em geral.
16 Antes de emprehendermos fazer

o parto, fera prudente o diligendar
diminuir ella irrirabilidade ,

em muitos
cafes pelas fangrias, clyflers ,

e pnr
hum opiado , o qual para encher eíle

tim, deve fer dado em duas, ou tres

ve-
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vezes ma.i,�r quaerídade , de que GQ.m·
murnmente [e ufa.

17 Qu�,ndo, o; opiado Ictl:á faz,enl:{q
effeito , e a parrurienre íe vai difpon­
do para dormir, devemos confiderar
eíle eílado como. extremamente favo­
ravel, e; proceder ao parro íem perda
Je tempo.

18 Nunca póde haver neeeílidade de
feparar do corpo da. criança o braço ,

que fe aprefenra ; e quando fe tem fei­
to iílo , em, lugar de facilitar , tem em- ,

baraçado a operação.
19 Sem fazer caío do braço , a mão

çlirei,ta, ,

.

Oil eíquerda ; como 11105 for
mais; commodo , deve introduzir-íe do
modIo já dito, e conduzir-fé v'agare(a­
merute pava dentro do utero, fe houver

Iugat fnfficiente.
20 Mas fe a criança eíliver cem o

hOnlbrQ cravado na abertura íuperior da
baei«, a mão não pôde fer introduzida.

2 I Devemos então firmar em o [0-
vaco da criança QS noflos dedos indica­
dor 1

e poUt/gar á maneira de moleta;
e empurrando os hom bros para a paste
da, cabeça, e para o fundo do. user«,
devemos por gráos levantar o ctHpO da

criança, até haver lugar para introdu ..

zlr a mão.
.

Se
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H Se no tempo que eílamos iritro-'

duzindo a nofla mâo , percebermos ap­
proxirnar-fe a acção do utero, náo de­
vemos conr inuar i, fern que ella cefle ,

ou diminua.
2, A máo deve rambern deixar-Ie

aberta, em quanto conrinuar a acção
Ido utero, para que elle não feja mal­
natado pela fua propria acção fobre os

nós .dos dedos.

24 (}pando cefla , ou fe abare a ac­

ção , devemos renovar as nofTas renta­

rívas , para levar para Iima a nofla mão
até os pés da criança.

25, Devemos conrinuar deûe modo,
deícançando- e Fazendo esforços aher­
narivamenre , até que poffamos lançar­
máo de hum, ou ambos os pés.

z6 Algumas vezes ba muita diffi­
culdade em chegar aos pés, e outras

vezes em os e�rrahir, efpecialmenrei
quando o utero dh conrrahido em figu-
ra longitudinal.

'

27 Ern fernelhanres calos he muita-s
vezes conveniente ç quando pudermos
chegar aos joelhos, curvallos com cau­

tela, e trazer para baixo as pernas, e

pés [untamenre.
-,

�g Porém antes de principiarmos a

fazer a eXtracção) devemos examinar
as
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as-panes', em que pegamos" e eflar cer­

tos que silo cs rés, e devemos fazella

vagarofa ,
e conílantemenre.

29 Se nos 'apreITarmbs dernaziada­

mente em trazer para baixo os pés, el­

.Ies podem efcorregar-nos das mâos ,
e

jornarem para o lugar donde forão rra-

zidos,
'

�o Devemos ent âo levar outra vez

a mão aílima ; e apanhando .o pé , ou

.pés com maior firmeza, trazellos para

baixo com a cautela já recommendada,

,I Q911ndo fe tem trazido para bai­
xo (JS pés, fe houver diíficuldade em os

extrahir ,
devemos fazer cl ili,gencia de

paílar fobre a mão hum laço primei­
ramenre formado (obre o nofTo pulfo ,

a fim de prender os pés; por cujo meio

fe evitará o perigo de voltarem para o

rnefmo lùgar, e a partt� .Iubfequenre da

operação Ierà mais facil.

,2 Quando fe tem firmado o laço
fobre os tornozelos, devemos puxar

com huma mâo por ambas as pontas

delle, e abarcar os liés corn. a outra, :

3, Qyando'�epois ha muita dilEcul.

P5Ide em extrahit :I criança, illo pro­

vavelmenre a.,conrece , por eílar o cor­

po da criança ,cr�a,-:ado a través na aber­

tura fuperior da bacia.
Se-
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H :Será então convenieme pa(Tàr o

Jdeèlo 'incl,jeador , ë ,pellegar, como fe
enfinou em o aphorifmo LI , a fim de
levantar com burna mão os hombros ,
'e 'corpo da criança para a pane do fun­
lIo do -utero , e com a OUtra fazer ao

mefrno tempo 'à extracção com o laço.
U C2.!:Jando rem entrado na bacia as

'nh/legas <Ia 'criança , devemos proceder
'com circumfpecçâo ; �as p�uca dífficul­
dade mais poderà haver-; excepto fe '3.

bacia for pequena, do que fallaremos
na Iegutnre Secção. .

S E C C Ã O VII.
>

'

Sobre a�"uellès�caros' , que 'entrio 'na qU/l�
ta difitn�ão•.

I A l[i),�fpr�p(:Hçáo 'e?tt'e a �abêça.dã
, ctlança, e ás dI rnerrsces Ida Ibtt-

'tiit , 'pode <JJûntar.Jfe:li algum'as das 'ci r­
curnfiancias mencionadas nas ,dHl:inçbés
antecedentes.

� Mas 'como já 'fe 'enfinou o mane­

jo de{l'as ; "rião 'ha hece,llida8'è de fallar
'ferrão fómentè das diífiduldades pa'fdc-a-
"Iares , 'que nafcern della caûía. : 0,

� O grão da difficûldade 'n'elles 'dl­
fos He maior "ou -menor , conferme'o

gráo
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grao da defprcporçâu , pdrêlfi a diffi�
culdade de e:t<míhir qualquer pane do

corpo da criança he pequena , quando
fe compara cem a que acompanha it

extracção da cabeça.
/

4 Por eûa caufa nós Iupporemos
ter-fe trazido para baixo o corpo d<t

criança , mas que a cabeça não róde
extrahir-Ie por algum dos rlietl:10dds já
recornrnendados,

5 4. força' ,
com a qual diligèticiát ..

1'110$ fazer a 'extracção, deve enrâó ati!:.
gmemar-(e até fer -lufliclenre rpara vén­

cer a difficuldade, ou refiílencta.
--

6 Mas como a n�ceHidade de u far
de gramde força póde fó conhecer-fé

por hurm menor gráo della rer deixado
de- prorduzir os defejadcs e!feitos, de..

vemos principiar as noflas tentativa,

Com moderação', e gradualmente au­

gmemar os noflos esforços, conforme á
exigencia do 'cafo,
7 A força, que empregarmos', deve

também fer uríiforrne ,
calculada ) ou go­

vernada, e deve em'pregar-fe por inter .. ,

valles á maneira das dores naruraes,

g Se a cabeça não, defeer com a

força, que julgarmos podemos èrnpre­
gar com fe'gu'rança, devemos parar, e

dar-lhe temp'>' li amolegar-Ie, '

Re-
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9 Renovaremos depois as notTas ten­

tativ�s, fazendo a exrraeçâo de lado

para lado ,
ou detrás para' diante, co­

mo puder melhor con.ribuir a deferri­

baraçar a cabeça pela bacia torta; alter­

narivamente parando, e fazendo esfor­

ços para fazer a extracção.
IO Mas fe ainda a cabeça deleer

pouco, não fe deve augmentaI a força
com o fim de acabar o parro de prefla ;
porém. devemos farisfazer-nos com. o

noflo íucceflo , e proceder com circum-

fpecçáo. ,

II �ando a cabeça principia hu­

ma vez a defcer , raras vezes ha mui­

to maior difficuldade ernconcluir o par�
to ; porque a caufa da difficuldade or­

dinariamerue exiíle em huma parre par-
ticular da bacia. .

12 Porém [e a cabeça ficar neíla fi­

ruaçâo ,por algumas horas, diíio nâo
feoriginará maior inconvenieute á mâi j.
e quanto mais tempo eíliver parada ,

ramo maior vantagem provavelmente.
ganharemos, quando renovarmos as nof­

fas renrarivas-para a extrahir. ,i

If.' Póde prefumir-Ie , quando a ca­

beça da criança tem eílado encravada

por muito tempo na íiruaçâo , que nós.

agora fuppomos , e fe tem ufado g[an�
qe
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de força 'para a exrrahir , que ha-peu­
ca razão deefperar que ella nafça vi­
va, com tudo diz-Ie terem .accnrecide
na pratica calos defia natureza.

,14 QJando pudermos aferrar hum
dedo á maneira de gancho no queixo.
debaixo da criança, a direcção da c�­
beça fe poderá mudar para huma mais
favoravel ,.e o parto por eûe meio fe
facilitara.

15 Porém nunca devemos, fazer a

extracção com tanta força , que corra­
mos o rifco de quebrar , ou arrancar
o queixo;

,

. '16 Sera muitas vezes de grande uti­
lidade melles cafos comprimir a cabe­
ça da criança. dos oITos pubis para o fa­
cro com os dedos levados: o mais af-
Iirna que for pofft vel. '

('

17 Se:il difliculdade de extrahit a

cabeça nafeer do feu. volume exuaor-'
dinario, occafi onado por alguma en­
ferrnidade , corno bydrocepbalo , &c. ef­
tes meios.t.contlanrernenre continuados
fatisfaráo ao nolTo fim, porque por hum
prudenre u(6 da força, de que formos
eapazes, os tegumenros rebenraraô , ou
.ainda os.oflos fe quebraraô, ' [

,')
18 Eu nunca vi hum. .cafa- della

-

qualidadc(,:, em o qual. parecefle conve-
-j' D' ni-
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.nienre ufar de hum, ou ambos es ra­

mos do forceps, ou diminuir o volume

da cabeça. -,
19 Mas fe occorrerem íemelhames

eafos , deve-fé ter o maior cuidado de

não fazer algum damno á mãi,
,

20 Neílas circurníranclas ,
Ie for ab.'

folutarnenre necelTario diminuir de vo­

lume a cabeça da criança, a pc:(�ura­
çâo póde Iazer-fe commodamerne por
detrás de qualquer das orelhas, e de­

vem ·fe feguir as regras geraes da Qpe­

ração.
2 I Se o pefcoço da criança fe deslo­

car por cauía da força de ,que ufamos ,
nâo devemos Ieparar o corpo da cabe­

ça, mas p"arar plYr mais tempo, e tra-

balhar moderadamente. _

22 Se o corpo tiver fido feparado
./

da cabeça pela' força, de que ufàmos ,

ou fe formos chamados para hum cafo ,

della narureza ,
náo havera, par eíla

,razão Iómente ,
neceffidade de nos por­

tarmos com preíla ,
e precipitadarnente ,

porque a cabeça póde ainda então" fer

expulfada C'pelas. dores.
, "�2� Mas Ie iflo for impoffivel, ou

for abfolurarnenre neceílario exrrahir a

cabeça com' promptidáo , por caufa do

ellado em que eJliver a mãí,
En.
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24 Entáp devem-fé applicar as re..

,gras geraes , p�ra diminuir de volume
a cabeça, ás l�xi.ge'1cias eefie caro parti­
cular, e a cabeça pôde-Ce conter"em
huma Iiruaçâo convenienre , comprimia­
do o abdomen,

J

S E C C Ã. O VIII •

.

rari�s
�

?bJer""a�ões.
I A Lgumas vezes acontece , que

não póde perceber-fe parte al­

guma da criança , ames de rebentarem
as membnanas ,

ainda que o orificio do

uter» ellejja toralrnente dilatado.
'

2 Em Iemelhanres cafos ;_devemos
eûar pre'f(enres , 'quando 'rebetlrarem as

metnbr�iOas , pelo receio, que haja hu­

ma aprefentação preternatural � que re­

queira o voltar-le' 'a criança.
'

�
. E� rl�q.ns- Cl1(OS,' '3i?da _ q'Oand?

o orificio do utero dh. dilJtadb, as
.

m�mbra�a�, �o��s ,
e ás a'g�Js evaeúa­

das, nao fe ,pode tocar parte ;llg'Ùm�
da criança.. ,

'

.

+ Sera eÍ)t'áb prudenre introduzir
a rriâo dentro do utero' com 3� cautelas

Já recornmendadas , a fim de defcubrir
a parte que Ie aprefenta.

D ii Se
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� Se acharmos que fe aprefenra a ca­

beça, devemos tirar a noffa mão , e

deixar profeguir o pano o feu progref­
fo

.
natU raI. '

6 Se -fe aprefenrarem .as extremida­

des inferiores ,
traremos para baixo os

pés, e então deixaremos profeguir o

parro fern interrupção •

. 7 Mas fe fe aprefenrarem os hom­

bros, encaminhar- nos-hemos aos pés, e

voltaremos a criança, como foi já en­

finado.
S Por eûe modo de proceder evi­

taremos o perigo de voltar a criança
no utero conrrahido.

9 Se formos chamados para hum

csîo , em que fe aprefenre o braço , e

fe renha ufado de muira força para ex­

trahir � ;'riança neíla firuaçâc ,
rendo­

fe talvez tomado por engano o braço
por perna-, e fendo ao mefmo tempo

35 dores violeriras , fera talvez impof­
fivel voltar a criança ,- ou ainda intro­

duzir a mão dentro do utero, por rer

lido o hombre 'da criança forçado mui­

to para baixo dentro da bacia.

IO Em Iemelhanres circumílanclas

náo he convenienre emprehender inrro­

duzir a mão dentro do utero, ou voltar a

criança, pois ella ferá expulíada pelos
esforços damái.·

Com
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I I Com tudo, neíles cafos o corpo

da criança não vem dobrado, mas as na­

degas sâo as primeiras panes, que naf­

.cern ,
e a cabeça a ultima, volrando-fe

o corpo como fobre o feu proprio eixo.

12. Náo fe faz eíia obíervaçâo ref­

peaivamente a huma criança pequena,

nafcendo antes de tempo, porque ella

fe verificara em huma criahça de volu­

me ordinario, e quando amulher tiver

o feu tempo completo, com tanto que

a bacia feja bem conformada.

I, Eae faao da pollibilidade de

fer expulíada huma criança nella Iirua­

çâo ,
aiinda que no principio contradi­

ao corm grande confiança, eHá agora
confirrnædo I de hum modo mui farisfa­

'aorio , por muitos cafos, que {e [em

obíervado, em algum dos quaes as crian­

ças tem aind.l nafcido vivas.

14 Delles fe pôde inferir, que hu­

ma mulher no eûado da natureza, ou

em perfeita {aude ,
não morreria fem

parir, ainda que fe aprefenraiTe o bra­

ço
. dl criança, fuppoll:o que ella não

folTe {oecorrida pela arte.

[5 Com tudo he fempre neceflario ,

e convenienre voltar as crianças. quan­

do apre{entáo as extremidades íuperio­
res ,

fe a operação fe pôde praticar [em
o
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o perigo Ide maltratar a rnâi , e em ge.
Jal, temes maior elperança de confer­
var a criança.

16 Ma,s quando nâo ha efperança ,

e com tudo elk!' não [e póde voltar,
fabendo-fe, a poflibilidade de fer expui­
fada nefta ûruação , he neceflario con­

fi.d'era.m0>S a propriedade da operação,
ames que 3 pratiquemos,
-

17' Com tudo' reûa provar-fé por
futura experiencia aré onde , e em que
caros a obfervaçâo anrecedenre deve
fervit de guia na pratica.

,
18 Em caros de aprefenraçâo das

extremidades fuperiores, em que a dif­
ficuldade de voltar a criança for mui
perigofa, e grande, ou invencivel , ou­
sro merhodo rem fido recornmendado,
- '£9 Mas 'delle merhodo , que foi pra­
ricado por hum homem, a cujos co­

nhecirrrentos , e experiencia eu tribu-
10 gràl1de relpeiro , não [ou juiz corn­

pereme, por nunca o ter experimen­
rado.

20 Por �fl:a cauía eu me reporto á
nora junta para explicação " e hiíloria
-do rnerhodo , a lllle eu alindo.

NOTA .. HOOf'neus, fæpe laudarus ,

adhuc peculiarern , novum eumque bre­
vierem. modum , fœrum mortuum cum

bra.
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brachio araiffimè in vagina uteri hæ­

rente exrraliendi ,
invenit atque deferi­

pfit , qui ín eo co.nfi1íf:it "
Ut quando ad

pedes pervenire nequit , collum, urpo­

te quod in fœtibus valde adhuc tene­

rum ell, vel fcalpello a reliquo trunco

re íecet , vel unco idoneo quam caut iíli­

mè auferat. Hoc enim fatto, vel [pon­
te mox prorumpet ex utero fœtus, vel

tamen, dum brachium propendens at­

rrahitur , quod Medico loco habenæ in­

[erv ir , guam Facillimè excutitur. Ca­

put vero deinde feoríim mox vel ma­

nu, vel aliis propofitis artificiis, fi ma­

nus pa;rum eITet, eiiciendum. Reifier.

Cap. cHiii Sea. ix.
A ultima parre della defcripção ef­

tá mais explicada na ferirna Secção.
Eu renho dererminado reimprimir

o Ceguintt:, por [erem os mefmos cafes ,

que primeiramente me derâo oPPOrtU­
nidade de obíervar a evolução efron-
ranea,

CASO L

No anno de 1772 fui chamadopara
huma mulher pobre, na rua de Ox­

ford, a qual-tinha eûado em parto toda a

noire anrecedenre , ao cuidado de huma

Parteira. Mr. Kingfl:on, que agora ha-
bi-
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bita na rua de Carlota, e Mr. Good�
win, Cirurgião em Wírk(wonh em Der­
byshire , que neûe tempo eíludavâo a

arte de partejar, rinhâo fido chamados
algumas horas antes de eu fer chama­
do. Como fe aprefenrava o braço da
criança , elles ernprehendêrâo volralla ,

e exrrahilla pejos pés; porém as dores
erâo râo fones, que embaraçavâo a in­

troducçáo da máo dentro do utero. Eu
achei o braço muiro inchado, e de (al
modo empurrado pelas parres exrernas ,
que o hombro quali tocava o perinee,
A mulher forcejava vehementernenre
corn as fuas dores; e em quanto elias
continuavão ,

eu percebia defcer o hom­
bro da criança. Concluindo que a cri­
ança era pequena, e paflaria dobrada
pela bscis', quiz <Jue hum dos ditos Se­
nhores fe Ientafle para a receber; mas

:as amizades da mulher náo perrnin irâo
retirar-me. Fiquei ao lado da cama até
que a criança foi expulíada ,

e fiquei
muito admirado de achar que as na­

degas, e as extremidades inferiores fo­
r âo expulfadas diante da cabeça, como

fe o cafo tivefle fido originalmente hu ..

ma aprefenraçâo das extremidades infe­
riores.

A criança naíceo morta; mas a

mái
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mái reflabeleceo-fe râo depreíTa , e táo

bem, como lhe poderia acontecer de­

pois do parto mais natural.

C A S O II.

No anno de,1771 fui chamado pa­
ra huma mulher na rua do Caílel­

lo. mercado de Oxford, a qual efl:ava
aíliílida por huma Parteira. Muitas ho­

Jas depois defcubrio-Ie <jue fe arre­
fenrava o braço da criança, Mr. Burof­

fe, Cirurgião na rua de Polonia , foi'

chamado, e eu fui convocado rara con­

fuira. OlJando eu fiz o exame, achei 9
hombiro da criança cravado na abertura

íuperior da bacia. ,As dores eráo forres,
e volraváo em CUrtos inrervallos, Ten­

do concordado fobre a neceffidade de

voltar a criança, e exrrahilla pelos pés,
Ienrei-me ,

e fiz repetidas tentativas para
levantar 'o hombro com toda a força
que julguei poderia utar-fe com fegu­
rança; mas a acção do utero era ráo

poderofa , que fui obrigado a defil.1:ir.

Então lembrei-me das círcumílancias do

cafo jàrelaraóo ,
contando-as a Mr. Bu­

roûe , le propuz gue devíamos eíperar
pelo effeüo ; que produziflern a conri­

nuaçâo das dores , ou a.é que elias aba-
_. ref-
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refiem, pols então a criança fe pode­
ria voltar com menos dlfficuldade. Não
fe fizerão mais tentativas' para fe vol­
tar a criança. Então cada dor a empur­
rava mais para baixo dentro da bacia,
e ern- pouco mais de huma hora a cri­

ança nafceo, fendo expulíádas as na­

degas, como no primeiro caro.
Ella criança nafceo lambem

t�r­ta; mas a mãi reflabeleceo-fe de . um

modo o mais favorável.
-

.

'

Ellando preparado para obfe var

o progreffo delle parto, compreheodí-o
mais claramente, e intentei explicar ,
tanto nas minhas leituras fobre ella ma­

teria, como nos Aforifmos, que fe im­

primírâo para o ufo dos eíludanres , a

minha opinião [obre o modo como o

corpo da criança fe volta , com o [obre
o fell proprio eixo. Tambem moílrei
as circumûancias em que eu Iuppunha
o conhecimento do faao poderia fer
ut il nil pratica'; mas com grande eir­

cumfpecç:áo.
C A S O III.

E M o fegundo de [aneiro de 1774
" ,fui. chamado para Mrs. Davis, que
rem lop. de canquelharia ,no beco da
Coroa, rua do, moinho de vemo. El-

la
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Ia havia muito tempo que eflava ern

parro.
O defumo Mr. Euûace tinha fi ..

do chamado na rarde anrecedente ,
e ti­

nha feito tentativas para voltar a crian­

ça, as quaes elle conrinuou por aIgu.
mas horas {em fruto. Eu fui chamado

quafi pela huma hora da manhã, e pe­
lo exame achei o braço empurrado a

través das partes externas, fazendo o

hombro huma forte comprefsáo fobre o

perinea. Os esforços da mâi erão ex­

rraordinariarnenre forres. En feruei-me
no tempo que ella teve duas dores,
pela ulrima das quaes a criança foi do­
brada � e as nadegas expulíadas, Eu �x­
trahi os hombros, e a cabeça , e deixei
a criança na cama. Mr. Euítace molhou·

- huma exrraordinaria admiração pela re­

penrina mudança; mas eu alTegurei-lhe
que náo podia perrender algum mere- /

"' cimento relarivamente a eíle parto, ex­

cepto o de não ter impedido hum ef­
feito � que foi totalmente produzido pe ..

las dores.
Efta criança lambem naíceo mor­

ta; mas a mâi convalefceo de hum mo­

do o mais Favorável.
Em lodos eíies eafos , as mulheres

rinhâo enchido o ultimo periodo da pre-
.

nhez ,
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nhez, e as crianças eráo de volume
ordinario ..

Muitos outros cafes da mefma qua­
lidade me tem acontecido, e eu tenho ul­
timamente fido ob(equiado com hiílorias
de outros, variando em tempo � e mo­

do , como fe fez a evolução por peíloas
eminentes na profifsão ,

e muitos ou­

tros rem fido publicados em outros pai­
zes. Mas elles' sâo ballantes para prova'r
o f<lao, que nos cafos, em que as cri-

. anças aprefeprâo o braço, as mulheres
não morreriáo neccffariarnenre fern pa­
rir , ainda que' náo forrem alliûidas pe­
la arte.

Pelo que refpeira ao beneficio que
podemos na pranca tirar do conheci­
mento delle faao , fer-me-ha permitti­
do repetir, que o cofl:ume de volrar ,
e fazer o .parto pejos pés nas aprefen­
ra'çôes do braço, permanecerá necefla­

rio, e proprio em rodos os cafos , em

que a operação Ie puder praticar com

fegurança para a mái
, ou fazer renta­

rivas para confervar a, vida da criança.
Ma� quando ella db morra, e quando
nâo remos outro /obJeao em viíla mais

<lue meramente extrahilla, a fim de
afaílar o perigo , que daqu i fe póde fe­

�uir á mâi , J'le de grande importancia
.

�.
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faber, que a criança póde fer voltada

e ípontaneamenre pela acção do utero.

Se nos aproveitarmos delle conhecimen­

to, a dor, e perigo, que muitas vezes

acompanha a operação de voltar a cri.

ança , fe poderaô evitar. Nem peíloa
alguma ferá involvida em difficuldade ,

reíolvendo fobre hum ca ío de apreíen­
ração preternatural, em <jue efpere <jue
a criança fe volte efponranearnente, fe

ficar enganado nas Iuas eíperanças ,
ou

pela falta de dores, ou por alguma ou­

tra caufa. Nem por íernelhante proce­

der fe augmemaráõ á parruriente os tor­

mentos ,
ou Il probabilidade de perigo,

pois em femelhanres circumílancias os

methodos ordinarios de extrahit a eri.

ança poderão prarícar-íe íegura , e fe­

Iizmenre,

FIM.

�-t?
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